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NOTAS CARIOLOGICAS E FITOGEOGRAFICAS DE
ALGUMAS PTERIDOPHYTA DE PORTUGAL. I
Margarida QUEIROS, José ORMONDE & Isabel NOGUEIRA
RESUMO: Os autores apresentam os números cromossómicos de algumas Pteridophyta da Flora de
Portugal, acompanhadas de urna pequena descrigáo, respectiva ecologia e fitogeografia, e tecem
consideragbes sobre as mesmas.
RESUMEN: Se estudia el número cromosómico de algunas Pteridophyta de la flora de Portugal.
Después de una breve descripción, se comenta su ecología, distribución geográfica y
cariologia.
SUMMARY: The authors have studied from cytological, ecological and phytogeographical point of
view five Pteridophyta of Portugal. They give some consideration about them.
Palabras clave: Citogenética, Pteridophyta, Portugal.
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INTRODUCAO
Apesar do interesse crescente dos estudos cariológicos que
completam os dados morfológicos, fitogeográficos e ecológicos
das plantas vasculares, sao relativamente pouco numerosos os
dados sobre a cariologia das Pteridófitas. Parece-nos que o
elevado número de cromossomas e o seu reduzido tamanho terao
contribuido para este facto.
Desde 1950 que se verifica um incremento dos estudos
citológicos neste grupo de planta, sobretudo após o
aparecimento do excelente trabalho de Irene Manton sobre a
citologia e evoluqao em Pteridophyta. A técnica do esmagamento
em carmim acético, utilizada por aquela autora, torna mais
fácil a contagem dos cromossomas, e passou a ser prética usual
seguida pelos citologistas em varias partes do mundo.
Relativamente a Portugal, só esporadicamente alguns
investigadores se tern debruÇado sobre alumas especies dos
géneros Asplenium L. (Reichstein, 1981 e Rasbach & al., 1986;
Queirós, 1985), Cheilanthes Swartz (Vida & al., 1970) e
Cystopteris Bernh. (Vida, 1974).
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Corn
 o presente traban() pretende-se dar a conhecer o número
cromossómico gamético de Anco taza portugueses, Embora Franco
& Afonso (1982) tenham estudado a distribuicAo geográfica
destas espécies, apreseatamos novos mapas
 corn a respectiva
distribuicAo.
MATERIAL E METODO
Utilizaram-se plantas vivas herborizadas em algumas
localidades da Beira Litoral e Beira Alta, durante os meses de
Fevereiro a Maio de 1984. Os exames cariológicos foram
efectuados em células mes dos esporos esmagados em carmim
acético. Sempre que possivel, as preparac6es foram feitas no
próprio dia da colheita do material, evitando-se, assim, a
fixacAo prévia, o que permitiu a obtencAo de melhores
resultados. Quando tal no foi possivel, procedeu-se A fixacAo
do material em álcool acético (3:1) de porciíes de frondes
férteis, em vários estados de maturacAo, geralmente entre as 9h
e as 12h.
Os espécimes estudados encontram-se depositados no herbario
do Museu, Laboratório e Jardim Botánico da Universidade de
Coimbra.
Os desenhos foram efectuados á cámara clara, com ampliacAo
de c. 3000.
Os mapas de distribuicAo geográfica em Portugal de cada um
dos taxa estudados foram elaborados corn base apenas nas
localidades de herborizacAo mencionadas nas etiquetas dos
espécimes de quase todos os herbarios nacionais (COI, ELVE,
U SE, LISFA, LISI, LISU, PO). Utilizamos cartas em que o País é
dividido em quadriculas de 10 Km de lado á escala UTM
efectuadas pelo Servico Cartográfico do Exército (Porto,
1965-1968). Para se determinar, o mais rigorosamente possivel,
a localizacAo dos espécimes observados, recorremos á cartas de
Portugal de ProjeccAo Gaus, á escala 1/25.000, elaboradas pelo
mesmo Servico Cartográfico.
Os dados ecológicos relativos a cada um dos taxa foram
retirados das etiquetas dos exemplares que consultamos e que se
encontram depositados nos herbarios acima mencionados.
A ordenacAo e circunscricAo das familias e dos géneros so
as propostas por Pichi-Sermolli (1977).
Após urna breve descricAo de cada taxon estudado, seguem-se
pequenas notas ecológicas e fitogeográficas.
OBSERVACOES
1. Anogramma leptophylla (L.) Link (Hemionitidaceae)
Geófito corn rizoma anual muito curto. Frondes em tufos,
membranáceas, dimórficas; lámina das frondes extrnas estéreis,
ovado-reniforme, 1-penatissecta, corn as pinas quase tAo largas
como longas, profundamente penatifendidas, peninérveas,  corn as
venas bifurcadas; lámina das frondes internas férteis, mais
longa, ovado-oblonga a estreitamente triangular, 2-3
penatissecta, corn as pinulas ovado-oblongas, acunheadas na
base, marginadas ou ligeiramente lobadas, corn as venas
bifurcadas. Soros sem indúsio, dispostos ao longo das venas,
Wok.
Mapa 1 - Distribuig5o de Anogramma leptophylla (L.) Link
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primeiro oblongo-lineares, mais ou menos ocultos pela margem
dobrada da pínula, depois confluentes, por fim ocupando quase
toda a página inferior da pínula. Esporos subglobosos-
tetraédricos, corn a fase distal convexa e as proximais
sulcadas, granulosas no centro.
Sitios húmidos e sombrios ou secos e expostos,
frequentemente em fendas de rochas ou muros, sempre a baixas
altitudes. Subcosmopolita. Espanha: Galiza, Estremadura,
Catalunha, Andaluzia, algumas localidades do norte e centro de
Espanha e Ilhas Baleares. Macaronésia: excepto nas Ilhas
Selvagens. Portugal: todo o território (Mapa 1).
Nos individuos examinados procedentes de S. Paulo de
Frades, Coimbra (Beira Litoral), encontrámos n=26 (Fig. 1) de
acordo com as determinacOes de Tutin (in Fabbri, 1963), autor
que pela primeira vez estudou, sob o ponto de vista
cariológico, plantas da Europa (Jersey, Ilhas Channel,
Gra-Bretanha) e Kurita (1971). Brownlie (1958) cita n=29 para
individuos da Nova Zelandia e Mickel & al. (1966) n=27 e n=29
para espécimes mexicanos. NAo podemos deixar de referir os
resultados n=c.56 e n=c.57 por Mehra & Verma (1960) em plantas
de diversas localidades do Himalaia e ainda n=c.58 por Verma &
Khullar (1965), referentes a espécimes da parte ocidental do
Himalaia.
2. Ceterach officinarum Willd. subsp. officinarum
(Aspleniaceae)
Hemicriptófito corn rizoma curto, erecto. Frondes em tufos,
persistentes; peciolo 1/6 a 1/3 de lámina; lámina linear
subespatulada a oblonga, espessa e coriácea, 1-penatissecta,
glabra na página superior, densamente revestida de escamas
brilhantes, prateadas a ferruginosas na pagina inferior; pinas
alternas, ovadas ou oblongas, arredondadas no ápice; nervacáo
dicotómica, anastomosando-se nas margens. Soros oblongo-
lineares;	 inchisio	 rudimentar.	 Esporos	 castanho-anegrados,
ovóides corn perispório equinulado-reticulado.
Sitios sombrios mas secos, nas fendas de rochas e muros,
preferentemente básicos.
Europa ocidental e central, regia() mediterranica e Asia
temperada. Espanha: dispersa por todo o território excepto
Corunha, Orense, Palencia, Tarragona, Teruel e Valencia.
Portugal: todo o território excepto Beira Alta. (Mapa 2).
Nome vernáculo: "Douradinha".
Este taxon foi objeto de estudo cariológico por parte de
diversos autores, embora nAo conhecamos qualquer referencia dos
mesmos relativamente a espécimes portugueses.
Determinamos n=72 (Fig. 2) para espécimes de Eiras, Coimbra
(Beira Litoral), o que está de acordo corn as contagens
anteriores: Manton (1950) indica n=72 (espécimes de Inglaterra
- Devon e sul de Franca); Meyer (1957) 2n=144 (espécimes da
Alemanha-Freiburgo e Suissa - Lugano); Bir (1959) 2n-144
(espécimes asiáticos); Vida (1963) n=72 (espécimes dp Hungria);
Váróczy & Vida (1963) 2n=144 (espécimes do dudoeste europeu);
Emmott (1964) 2n=144 (espécimes da Jugoslávia-Ilha de Losinj e
Windermere, Westmorland - Inglaterra); Meyer (1964) 2n=144
(espécimes de Espanha); Susnik & Lovka (1970) 2n=144 (espécimes
da Checoslováquia); Love & -Kjellqvist (1972) 2n=144 (espécimes
de Espanha); Susnik & Lovka (in lOve, 1973) 2n=144 (espécimes
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da Jugoslávia).
3. Cystopteris viridula (Desv.) Desv. (Athyriaceae)
Hemicriptófito corn rizoma horizontal a suberecto, por vezes
ramificado, revestido pelas bases marcescentes das frondes.
Frondes em tufos; pecíolo 1/3 a tAo longo como a lamina,
delgado, -frágil, inteiramente estramínio ou acastanhado na
base; lámina elíptico-lanceolada a oblongo-lanceolada, pinas
subopostas a alternas, lanceoladas, geralmente agudas, largas
na base, curtamente pecioladas; pínulas ovado-oblongas,
estreitadas na base, geralmente obtusas para o ápice,
profundamente lobadas, os lobos agudos ou obtusos e de margem
inteira ou dentada, dentes geralmente emarginados ou truncados
obliquamente no ápice; nervacAo das pínulas muito Visível na
pagina inferior, corn
 as vénulas terminando no chanfro dos
dentes ou no meio do ápice truncado obliquamente. Soros
arredondados; inddsio ovado-lanceolado, obtuso no ápice,
inflado guando jovem, por fim enrolando-se. Esporos  corn
perispório espinulado-lacunar, castanhos.
Sitios htimidos, próximo dos cursos de Agua, taludes
terrosos, ácidos. 0-1000 m de altitude.
Península Ibérica, Marrocos e Macaronésia excepto Ilhas
Selvagens e Cabo Verde. Espanha: Corunha, Casseres, Granada,
Huelva, Lugo, Navarra, Oviedo, Orense, Pontevedra e Santander.
Portugal: todo o território excepto Baixo Alentejo, mas ráro na
Estremadura, Ribatejo, Alto Alentejo e Algarve (Mapa 3).
Nos exemplares examinados procedente da Serra do Caramnlo,
entre Caramulo e Campo de Besteiros (Beira Alta), encontrámos
n=84 (Fig. 3). Blasdell (1963) determinou em espécimes do Chile
- Agua de Palo e da Costa Rica - Chicua, respectivamente, n=42
(2n = 2X = 84) e n=126 (2n= 6X = 252) que o autor atribni a C.
diaphana. Corn esta última designacAo, Manton & al. (in Vida,
1974) e Manton & al. (1986) atribuem 2n = 6X = 252 a espécimes
da Madeira e Vida (em publ. in Vida 1974) 2n = 6X = 252 a
espécimes de Portugal.
Se considerarmos que os espécimes observados em Portugal
pelo autor acima citado se referem a C. viridula, teríamos
encontrado um outro grau de polyploidia (4X) para espécimes
portugueses.
4. Athyrium filix -femina (L.) Roth subsp. filix -femina
(Athyriaceae)
Hemicriptófito corn rizoma ramificado, erecto a suberecto,
densamente revestido pelas bases marcescentes das frondes.
Frondes em tufos; pecíolo 1/4 a 1/2 da lámina; lámina
oblongo-lanceolada, delgada, flácida, 2-3 penatissecta; pinas
oblongo-lanceoladas, caudadas, curtamente pecioladas; pinulas
oblongas a oblongo-lanceoladas, penatifendidas a penatipar-
tidas. Soros, de inicio linear-oblongos, depois oblongos,
inserindo-se nas venas; inddsios membranáceos, persistentes, os
da base das pínulas reniformes a falciformes e os do ápice
suberectos, fimbriados na margem. Esporos elipsóides a renifor-
mes, curtamente espinhosos, castanho-amarelados.
Sitios sombrios e htimidos de bosques próximos de cursos de
Agua. Circumboreal, regiAo macaronésica excepto Ilhas Selvagens
e Cabo Verde. Espanha: Galiza, Regi6es cantábrica e pirenaica,
Estremadura, Sória, Madrid, Toledo, Andaluzia e Ilhas Baleares.
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Mapa 2 - Distribuido de Ceterach officinarum Willd. subsp. officinarum
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Mapa 3 - Distribuig5o de Cystopteris yiridula (Desv.) Desv.
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Alentejo, Baixo Alentejo e Ribatejo (Mapa 4).
Nome vernáculo: "Feto - Córnea dos Italianos".
Os exemplares examinados, procedentes de Coimbra, Sao Paulo
de Frades e Serra da Lousa, numa zona entre Trevim e Candal
(Beira Litoral) sao diplóides corn n=40 bivalentes (Fig. 4a,
4h). Farmer & pigby (1907) determinaram no protalo n=38-40 e no
esporófito 2n=76-80. Manton (1950), Col quem pela primeira vez
determinou o número exacto n=40, número igualmente encontrado
por BrOgger (1960), Love & Love (1961a), Sorsa (1961, 1962),
Fabbri (in Fabbri, 1963), Love & Love (in LOve, 1976) e Brullo
& al. (1982). No podemos deixar de referir as contagens de
Kempf (1967): n=50; 5011 + 21; 4011 + 61; 3011 +  11.
5. Blechnum spicant (L.) Roth subsp. spicant var. spicant
(Blechnaceae)
Hemicriptelfito com rizoma curto, obliquo. Frondes em tufos,
dimórficas. As estéreis numerosas, na parte externa, mais ou
menos persistentes no inverno, patentes a reflectidas; Lamina
oblongo-lanceolada, subcoriácea, penatipartida ou penatissecta;
pinas elíptico -lanceoladas mais ou menos confluentes na base.
As férteis, maiores, erectas, marcescentes, pouco numerosas, na
parte central em tufo; lamina lanceolada, penatissecta; pinas
opostas ou alternas, mais compridas e estreitas, geralmente
mais espaÇadas do que as das frondes estéreis. Soros lineares,
dispostos em duas linhas paralelas, próximo da costa, por fim
confluentes, formando cenossoros ocupando quase todo o
comprimento da pina; indúsio consistente, linear, corn o bordo
livre e ondulado. Esporos elipsoides a ovóides, amarelo-acas-
tanhados, com perispório ligeiramente rugoso.
Sitios húmidos e sombrios de bosques próximos de correntes
de água, até 1000 m de altitude.
Europa, (desde a Islándia au Caucaso), regiao mediterra-
nica, Macaronésia excepto Ilhas Selvagens e. Cabo Verde.
Espanha: Galiza, Astúrias, regiOes cantábrica e pirenaica,
algumas localidades da parte central, Estremadura, Andaluzia
(Huelva e Cádiz). Portugal: todo o território, rarissimo na
Beira Alta e Alto Alentejo (Mapa 5).
Manton (1950), Hagerup (in Hagerup & Peterson, 1960), LOve
& Lóve (1961), Sorsa (in Fabbri, 1965), Love & Love (1966),
Kempf (1967), Love & Love (1968), Taylor & Mulligan (1968) e
Cody & Mulligan (1982) determinaram para este taxon 2n=68. As
nossas contagens (n=34), efectuadas em espécimes do Caramulo,
S. Joao do Monte (Beira Litoral), esto de acordo corn as dos
autores citados (Fig. 5).
DISCUSSA0
1. Anogramma leptophylla (L.) Link
0 número básico do género Anogramma dado por Liive & LOve
(1961b) é X=13, 29. Segundo Fabbri (1963) o número X=13,
referido por aqueles autores, resultou da determinaÇao de 2n=26
por Tutin em espécimes eUropeus (Jersey, Channel Islands, Great
Britain) de Anogramma leptophylla. Este resultado (2n=26)
comunicado oralmente a Liive & Liive (op. cit.) no foi publicado
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pelo autor, o que levou Fabbri a dirigir-se lhe pessoalmente
para obter um melhor esclarecimento do problema. Tutin afirma
tratar-se de um erro na publicaqao de Love & Love, pois "26"
no
 se refere ao número somático mas sim ao número gamético da
especie (n=26) , ao qual, alias, píSe certas reservas. Segundo
opiniAo do referido investigador, esse número deve ser sujeito
a nova verificacAo em material de igual proveniencia, a qual,
porém, nunca foi realizada pela dificuldade na obtencAo do
mesmo. Assim, Fabbri conclui que n=26 deve permanecer incerto e
no deve ser tomado em consideracAo para a formulaqao do número
básico do género. Esta opiniAo é reforcada pelas contagens de
Brownlie (1958) e Mehra & Verma (1960), que Fabbri reputa como
suficientemente claras (Fabbri, op. cit.: 323).
No entanto, Mehra & Verma (op. cit.) determinaram, em
espécimes da parte ocidental do Himalaia (regiAo Mussoorie),
n=c. 56
- 57 assinalando serias dificuldades no estudo
cariológico da especie. Estes autores consideram os individuos
da populacAo estudada tetrapleides e, baseados na sua e na
determinacAo (n=29) de Brownlie (1958), afirmaram a existencia
de duas formas citológicas na especie: diplóides na Nova
Zelandia e tetraplóides no Himalaia ocidental. Para aqueles
autores, o número básico seria X=29, reforcado pela contagem
(n=58) em populacaes de Anogramma microphylla (Hook.) Diels
existentes em algumas localidades do Himalaia.
A complexidade do problema é grande. Mickel & al. (1966)
estudaram duas populac6es mexicanas de Anogramma leptophylla
tendo encontrado diferencas aneuplóides entre elas. De facto,
os espécimes de regiAo de Nayarit apresentam n=27, número raro
em 'fetos adiantoides, enquanto que os de Oaxaca apresentavam
n=29, número que estes autores consideram mais típico.
Já anteriormente Brownlie (op. cit.: 215) afirmava que n=29
estava de acordo corn as contagens efectuadas em outros fetos
gimnogrameides.
Para Pichi-Sermolli (in Ferrarini & al., 1986), o número
haplóide de especie seria n=29 e os números e n=27 poderiam ser
interpretados como resultantes de fenómenos de aneuploidia.
Segundo este autor, baseado em Gastony & Baroutsis (1975) e
Baroutsis & Gastony (1978), poderiam ainda tais números ser
resultantes de erros de contagem, visto a estrutura dos
cromossomas desta especie tornar esta contagem muito difícil.
NAo podemos deixar de referir os resultados determinados
por Manton & al. (1986) em plantas provenientes da Madeira
(n=27 ± 1), e n=26 determinado por Gibby (1986) a partir de
material da mesma Ilha fixado no próprio local da colheita.
Dada a complexidade dos factos, pensamos rever de novo o
problema, prosseguindo os estudos nesta especie, nao sé da
localidade atrás citada, mas também de outras provincias de
Portugal.
2. Ceterach officinarum Willd. subsp. officinarum
A existencia na natureza de híbridos intergenéricos entre
Ceterach e Asplenium e a sua obtencAo artificial, levou varios
autores a incluir as especies do primeiro numa seccAo ou
subgénero do segundo. Devemos salientar as opinióes de Copeland
(1947), Vida (1963, 1972), Lovis (1973) e Bir & al. (1985)
sobre este assunto.
Tal como Pichi-Sermolli (1977), Lovis (1977), Reichstein
(1981) e Tryon & Tryon (1982), pensamos que as diferencas
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Mapa 4 - Distribuigao de Athyrium filix-femina (L.) Roth subsp. filix-femina








Figura 4a.- Athyrium filix-femina: n=40 (S5o Paulo de Frades, Coimbra); b.- Idem: n=40 (entre
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Mapa 5 - Distribui0o de Blechnum spicant subsp. spicant var. spicant
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suficientes para os considerarmos como géneros distintos.
Analisando os dados citológicos obtidos através da
literatura e a distribuicao geográfica da especie, verifica-se
que as formas tetrapleides (C. officinarum ssp. officinarum)
apresentam urna maior área de distribuicao relativamente as
formas diPleides (C. Officinarum ssp. javorkeanum (Vida) So6)
que se restringem a regio mediterranica oriental e ocorrem
também na Hungria, Roménia e Bulgária.
No decurso de estudos citológicos de fetos da Hungria
efectuados por Vida (1963), este autor verificou que a maior
parte das populacbes húngaras de Ceterach eram diplaides e que
as tetraplaides aparecian apenas em tres localidades da regia°
ocidental do País. Em sua opilliao, as formas diplóides e as
tetrapl6ides devem ser tomadas como membros de urna série
autopl6ide, devendo as primeiras ser ainda consideradas como um
tipo ancestral.
3. Cystopteris viridula (Desv.) Desv.
A identidade de Cystopteris viridula com Polypodium
diaphanum Bory proposta por Blasdell (1963) e aceite por vários
autores, levanta dúvidas a Afonso (1982), quer por raz6es de
ordem fitogeográfica, quer pelas diferencas encontradas na
ornamentacao do perispério nos tipos de ambas as especies. As
raz6es invocadas por aquela autora (op. cit.: 342) levaram-nos
a designar os espécimes estudados como C. viridula.
O estudo cariológico da 'especie reveste-se de grande
interesse, urna vez que o número 2n=168 por n6s determinado e
2n=252 por Vida (1974) vém confirmar dois números da serie:
2n=84, 168 e 252 indicada por M.C. Prada (in Castroviejo & al.,
1986) para esta especie baseados apenas em dados
bibliográficos.
Tal como Lovis (in Jermy, Crabbe & Thomas: 212, 1973 -
"Thus cytology supports the separation of Aspleniaceae from
Athyriaceae, where the base numbers are 40 in Athyrium, 41 in
Diplazium and 42 in Cystopteris") e Vida (op. cit.: 181-182,
1974 - "It is know on a cytological basis, (Manton, 1950,
Sorsa, 1961, 1962, Wagner and Hagenah 1956, Manton and
Reichstein 1965, and Blasdell, 1963), that the majority of the
previously mentioned taxa exist on several ploidy levels built
upon the X=42 basic number") consideramos X=42 como número
básico do género.
4. Athyrium filix-femina (L.) Roth subsp. filix-femina
Pelas contagens de diversos autores, anteriormente
assinaladas e agora por n6s confirmadas para Portugal,
parece-nos nao oferecer dúvidas o número n=40 encontrado para
este taxon.
No entando, os resultados apresentados por Kempf (1967)
referentes a espécimes de diversas localidades do macico
florestal de Haguenau (Alsacia) apresentam grande discrepancia
relativamente a este e outros taxa pertencente ao género
Athyrium (Lovis in Jermy, Crabbe & Thomas, op. cit.: 212, 1973)
5. Blechnum spicant (L.) Roth subsp. spicant var. spicant
Love & Liive (1966, 1968) e outros autores verificaram nao
haver diferencas citológicas em individuos pertencentes a B.
spicant, quer em formas morfológicas (homofilicas e heterofi-
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licas), quer em formas geográficas (Europa e Asia).
Apesar de aceitarmos a proposta de Love & Lóve, segundo a
qual so reconhecidos diversos taxa infraspecificos, nomeada-
mente os de categoria varietal, pensamos que muitas das formas
homofilicas poderao ser formas ecológicas.
Este problema poderá ser esclarecido em estudos ulteriores.
Antes de terminar, nao podemos deixar de agradecer á Doutora M.L.
Rocha Afonso, do Instituto Superior de Agronomia, os esclarecimentos que
tao amavelmente nos forneceu sobre Cystopteris viridula.
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